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HISTORIOGRAFIA ECLESIÁSTICA 
NOTÍCIAS DE LIVROS 
F E R N A N D E Z ALONSO, Justo. — La cura pastoral en la Espana romanovisi-
goda. — Vol. de 180x250 mm. e 628 págs. Instituto Espanhol de 
Estudos Eclesiásticos. Roma, 1955. 
Esta vasta monografia constitui um estudo minucioso das actividades 
pastorais que levaram o catolicismo, em Espanha, a um florescimento no-
tável, logo esmagado (ao menos, em parte) pela invasão muçulmana. Neste 
movimento, influíram vários factores: a boa formação moral e intelectual 
do clero, a sua organização bem estruturada, o zelo e cultura dos bispos, 
etc. Depois de analisar este elemento básico. Justo Fernández estuda, cui-
dadosamente, os diferentes aspectos da acção pastoral da Igreja, na Espa-
nha de então: iniciação cristã, culto e vida litúrgica, pregação, matrimónio 
e família, ascetas, virgens e monges, disciplina penitencial, liturgia fune-
rária, etc. Daqui resulta um quadro amplo e bem documentado da vida 
interna da Igreja, na Península Ibérica, com o delineamento exacto da tra-
jectória das ideias e das instituições, desde o séc. IV até ao séc. VIII. E é 
com gosto que vemos, neste friso, nomes ilustres e familiares aos portu-
gueses: Itácio de Ossónoba, Apríngio de Beja, os concílios bracarenses, S. 
Frutuoso, S. Martinho de Dume, Paulo Orósio, Profuturo de Braga, etc. 
A obra articula-se em dez capítulos, todos eles desdobrados numa 
quantidade de subcapítulos, demonstrando o Autor um sólido poder de 
planificação. Sem isto, seria o caos. Por exemplo, o Cap. TX (Ascetas, vír-
genes y monges. Problemática dei priscilianismo) desdobra-se harmonica-
mente e basta ler os subtítulos, com a numeração das páginas ao lado, para 
ficarmos com uma ideia de conjunto, acerca do seu conteúdo: Carácter as-
cético dei movimiento. Actitud dei episcopado. Superuivencia dei priscilia-
nismo. Ascetismo ortodoxo en los siglos IV-V. Monges y viudas. La vida 
de comunidad. La condición moral. Panorama ascético dei siglo V. Epis-
copado y ascetismo en el siglo VI. San Martin de Braga. Espiritualidad 
para las vir genes. La organización monástica. Las viudas. Regias dei siglo 
VII para los monges. Ingreso en el momsterio. Monges y solitários. Falsos 
rnonasterios. La «Regula concensoria». Las regias de San Fructuoso. Los 
monasterios dobles. El «Pactum». El «Codex regularam». Los obispos y los 
rnonasterios. Independendo patrimonial. E no fim de cada capítulo, uma 
conclusión, a sintetizar as páginas anteriores e a pôr em relevo as conse-
quências que delas se deduzem. 
Evidentemente, nem tudo corria o melhor possível para o catolicismo. 
Havia deficiências: as autoridades civis intrometiam-se, demasiadamente, 
nos assuntos eclesiásticos, especialmente nos concílios e na escolha dos bis-
pos; o clero não se empenhava bastante na conversão dos que ainda viviam 
fora da Igreja; quanto à conversão e baptismo dos judeus, cometeram-se 
violências indesculpáveis, numa carência por vezes aflitiva de prudência 
sobrenatural; depois do baptismo, os neófitos ficavam um pouco abando-
nados a si mesmos, sem catequese suficiente. Apesar de tudo isto, a última 
centúria desta época pode considerar-se das mais brilhantes da história 
eclesiástica espanhola. 
Dois índices alfabéticos, um de nomes e outro de matérias, facilitam 
enormemente a consulta desta obra a todos os títulos notável. Defeitos? 
Talvez fosse bom relevar a bibliografia de autores portugueses. Por exem-
plo, António Caetano do Amaral, com os seus estudos e publicações em 
torno de S. Martinho de Dume e S. Frutuoso Bracarense. Porém, nem sem-
pre nos lembramos de toda a bibliografia consultada e, às vezes, deixamos 
na sombra uma boa parte dela, para não aumentarmos, desmesuradamente, 
o volume do livro. Seja como for, recomendamos esta obra de Justo Fer-
nández Alonso aos homens cultos, historiadores e professores da história 
eclesiástica, pois trata-se dum trabalho indispensável e de grande enver-
gadura. 
Mário Martins 
Anthologica Annuu. — Vol. de 175 x 250 mm. e 640 págs. Instituto Espa-
nhol de Estudos Eclesiásticos, Roma, 1956. 
É o n.° 4 desta importante publicação de estudos históricos. Gosta-
ríamos de dar aqui o sumário dos trabalhos contidos nestas páginas subs-
tanciais, escritas por eruditos e fundamentadas em séria documentação. 
Mas, é-nos impossível. Limitamo-nos, por isso, a transcrever o título dos 
estudos publicados neste número, com o nome dos respectivos autores: 
JUSTO FERNANDEZ ALONSO, Las iglesias nacionales de Espana en Ro-
ma. Sus orígenes; DEMETRIO MANSILLA, La reorganización eclesiás-
tica espanola dei siglo XVI; JOSÉ GONI GAZTAMBIDE, El Carclenal Be-
sarión y la guerra civil de Navarra; NICOLAS GARCIA MARTIN, Seccio-
nes, emolumentos y personal de la Nunciatura espanola en tiempos de 
César Monti (1630-1634); ANTONIO MOSTAZA RODRIGUEZ, La edad 
de los confirmandos; J . IGNACIO TELLECHEA ID1GORAS, El formulá-
rio de visita pastoral de Bartolome de Carranza, Arzobispo de Toledo; 
MELQUIADES ANDRÉS MARTIN, Reforma y estúdio de Teologia entre 
los agustinos reformados espanoles (1431-1550); REMIGIO RITZLER, Pro-
cesos informativos de los obispos de Espana y sus domínios en el Archivo-
Vaticano; JUSTO FERNANDEZ ALONSO, Instnimentos originales en el 
Archivo de Santiago de los espanoles, de Roma; A. LEGRAND e L. CEYS-
SENS, La correspondance du Nonce de Madrid relative au jansénisme 
(1645-1654). Algumas destas coisas também pertencem, por contacto, à his-
tória de Portugal. Por exemplo, o trabalho de Melquíades Andrés Martin, 
em torno dos estudos teológicos dos agostinhos espanhóis e da sua vida as-
cética, dá-nos o ambiente intelectual e religioso donde nascerão Frei Tomé 
de Jesus e Frei Sebastião Toscano, autor da Mística Teologia (Lisboa, 1568). 
Mário Martins 
MANSILLA, Demétrio. — La documentación pontifícia hasta Inocêncio III 
(965-1216). — Vol. 170 X 245 mm. e 665 págs. Instituto Espanhol de 
Estudos Eclesiásticos, Roma, 1955. 
À maneira dos antigos magistrados da Cidade Eterna, também a 
Cúria Romana, por meio dos que nela trabalhavam, foi levando a cabo 
várias compilações dos documentos emanados da Santa Sé, tudo isto com 
uma finalidade marcadamente administrativa, para melhor governo da 
Igreja. Daqui passou-se, paulatinamente, à formação dos registros, já per-
feitamente elaborados no séc. XII. Contudo, só durante o pontificado de 
Inocêncio III (1198-1216) foi possível fazê-lo dum modo regular e siste-
mático. Como escreve Demétrio Mansilla, na introdução, interessava à 
Cúria Romana, «tener a mano una colección de decretales, unos libros o for-
mulários sobre las cuestiones más transcendentales, unas actas reveladoras 
de toda actuación pontifícia o por lo menos de la más importante y esto 
se lo ofrecían comodamente los registros» (p. XI). 
Num esforço fora do vulgar, Demétrio Mansilla acaba de publicar a 
documentação referente a Espanha, no espaço (pie vai de 965 a 1216. Sem 
isto, é impossível escrever, com segurança, a história da Igreja, em Espanha, 
neste período. No fim, quatro índices dão-nos a possibilidade de consultar, 
rapidamente, esta grande mole de documentos: o primeiro, com os papas 
mencionados na presente documentação; o segundo, de ordem cronológica; 
o terceiro, com os princípios dos vários documentos, ordenados alfabèti-
camente; finalmente, o índice alfabético de pessoas, cidades, etc. 
Nesta colecção, o A. limitou-se, propositadamente, à Espanha geo-
gráfica de hoje, excluindo, por conseguinte, Portugal. Ainda assim, apare-
cem muitos documentos referentes a Portugal, na medida em que eles tam-
bém se relacionam com assuntos espanhóis, ou em que neles entram pes-
soas de Espanha. Isto chega perfeitamente para tal colecção ser de grande 
utilidade para a história do nosso país, sobretudo no que diz respeito à 
diocese bracarense, à de Évora e a outras mais. E perguntamos: quando 
é que, em Portugal, alguém levará a cabo o trabalho que Demétrio Man-
silla realizou para Espanha? 
Mário Martins 
EXTRACTOS DE REVISTAS 
AS CONTROVÉRSIAS ORAIS ENTRE JUDEUS E CRISTÃOS 
DO SÉC. V AO SÉC. XI 
Chegaram até nós as notícias de muitas controvérsias entre judeus e 
cristãos, durante esta época. Uma delas travou-se entre um judeu e um 
padre de Bordéus e vem noticiada nos milagres de S. Gregório de Tours. 
Em 581, vemos outra entre Chilpéric e Gregório de Tours, dum lado, e um 
tal Priscus, do outro. Pelos princípios do séc. VII, Froga, judeu ou judai-
zante espanhol, parece ter discutido, publicamente, em defesa do judaís-
mo. A carta do Pseudo-Severo, de Minorca, refere-se a várias controvérsias 
desta natureza, no séc. VII, todas elas orais. É ele, igualmente, que acon-
selha aos cristãos a leitura de tratados de polémica, a fim de poderem res-
ponder às dificuldades, pois já acontecera terem-se eles visto obrigados a 
pedir a Deus um milagre, por os seus argumentos não serem lá muito con-
vincentes. 
Também haveria polémicas entre judeus e hereges? Parece que sim, 
conforme uma referência do Tractatus evangeliorum, escrito por um irlan-
dês, antes do ano 750. Aí por 750/760, Alcníno, a caminho de Roma, as-
sistiu, em Pavia, à discussão religiosa dum judeu com Pedro de Pisa, pro-
fessor de gramática, discussão essa que andou escrita mas que depois se 
perdeu. Anselmo de Liège relata a controvérsia pública, em 1031, travada 
entre um médico judeu e Wazon, futuro bispo de Liège. No ano 1010, q 
bispo Hilduíno de Limoges agrupou alguns sábios cristãos, para polemi-
zar com os judeus, numa série de sessões que duraria um mês. 
Foi somente depois de 1074 que Bernold de Saint-Blaise teve co-
nhecimento do diálogo rimado que relata uma discussão judeo-cristã do 
ano 609, em Roma. No fim do séc. XI, deparam-se-nos duas discussões 
deste género, na Inglaterra, uma delas mencionada por Guilherme de 
Malmesbury. O outro diálogo travou-se entre Gilberto Crispim, abade de 
Westminter, e um seu amigo judeu, natural de Maiença. 
Ao lado destes desafios públicos, chamemos-lhes assim, em torno dos 
pontos centrais do Cristianismo, outros havia, sobre o culto dos santos e 
o seu poder milagroso, em que o defensor cristão era geralmente um pe-
regrino vulgar ou qualquer devoto ou doente ansioso de cura. 
Evidentemente, havia também os diálogos fictícios das obras apolo-
géticas, controvérsias por meio de cartas, pequenos panfletos etc. Mas dis-
so não falamos aqui. 
De B . B L U M E N K R A N Z , Altercalio Aecclesic contra Synagogam, em Revue du 
Moyen Age Lalin, t. 10, Estrasburgo, 1954, nas pp. 46-48. 
A «FORMULA VITAE HONESTAE», DE S. MARTINHO DE DUME, 
EM JEAN COURTECUISSE E CRISTINA DE PISANO 
A Formula Vitae Honestae, em latim, percorreu quase toda a Euro-
pa, geralmente sob o nome prestigioso de Séneca. Petrarca foi dos pri-
meiros a censurar a sua falsa atribuição ao filósofo cordovês, acrescentan-
do cpie toda a gente lia gostosamente este opúsculo. Traduzido nas lín-
guas modernas, sem excluir o medievo-português e o provençal, serviu 
mesmo para arranjos poéticos de literatura moral e triunfou graças à for-
ma maneirinha da obra, ao seu feitio prático e ao nome de Séneca que 
geralmente lhe punham na portada. 
Jean Trousseau, em 1372, pôs em francês Le livre de Seneque qui 
parle dcs quatre vertas priricipaulz, isto é, o Livro das quatro virtudes car-
deais ou Formula Vitae Honestae. A tradução de Jean Trouseau não teve 
o sucesso da que Jean Courtecuisse levou a bom termo, várias vezes im-
pressa ao longo do séc. XV e XVI, em caracteres góticos e redondos. E os 
manuscritos desta versão também foram cuidadosamente estimados. 
Recordemos, agora, Cristina de Pisano e as suas relações com a obra 
de S. Martinho Dumiense. Viveu ela no tempo de Jean Courtecuisse, mas 
era bastante mais nova. Morreu aí por 1430/1440, depois de levar a cabo 
uma obra enorme, para uma mulher, embora pouco original. A versão por-
tuguesa dum dos seus livros, Espelho cie Cristina, imprimiu-se mais tarde, 
em Lisboa, no ano de 1518. 
Teria Cristina de Pisano utilizado alguma versão anterior da Formula 
Vitae Honestae, em francês? Não sabemos. Mas Jean Trousseau nada tem 
que ver com o texto de S. Martinho de Dume que ela vai comentando na 
sua glosa. E Jean Courtecuisse também não. Cristina de Pisano abre o seu 
comentário ao Livro das Quatro Virtudes ou Fórmula da Vida Honesta, 
dizendo que o homem honesto vive de quatro virtudes, a saber, prudência, 
fortaleza (ou magnanimidade), temperança e justiça. Depois, coloca uma 
frase em francês do texto de S. Martinho de Dume e comenta-a logo a 
seguir, dum modo sintético, sem se esquecer de citar Boécio e outros au-
tores ao longo da sua glosa. E num equilíbrio monótono, texto e glosa vão-
-se alternando no mesmo ritmo seco, regular e sentencioso. 
Ao lado dos apógrafos latinos, estas traduções, glosas e adaptações, 
em verso e prosa, concorreram para senequização cristã da Europa, num 
pré-renascentismo que vinha de longe e enraizava em terras bracarenses. 
De M A R I O M A R T I N S , A «Formula Vitae Honestae» em Jean Courtecuisse e 
Cristina de Pisano, em Revista Portuguesa de Filosofia, t. 12 Braga 
1956, pp. 125-137. 
A CONSAGRAÇÃO DAS VIRGENS, NA IGREJA FRANCA, 
DOS SÉCS. VII A IX 
A terminologia então em uso era bastante imprecisa: os três vocá-
bulos (consecratio, velatio, benedictio) empregavam-se equivalentemente, 
para significar a cerimónia litúrgica da consagração das freiras e empa-
redadas. Em compensação, vêm bem claros os dias destinados à consagra-
ção: a Epifania, a semana pascal e as festas dos apóstolos. 
Ordinariamente, era o bispo quem consagrava as virgens. Certos sa-
cerdotes infringiram abusivamente esta norma, mas o sínodo de Ruão, em 
650, chamou-os imediatamente à ordem. Noutros casos, algumas abadessas 
tentaram impor o véu às freiras, enquanto um sacerdote dava a bênção 
às novas religiosas, mas também este abuso foi cortado. Quanto à idade da 
consagração, era antigamente de 40 anos. Porém, sob a influência das igre-
jas africanas, que exigiam somente 25 anos, Roma começou a permitir essa 
idade mais juvenil para as virgens se consagrarem a Deus, vigorando tal 
regra, na igreja franca, pelo menos a partir de 774. 
A cerimónia propriamente dita da consagração das virgens continuava 
a ser a mesma dos séculos anteriores a este período dos sécs. VII a IX. Sur-
giu, no entanto, um elemento novo: as orações para a bênção do hábito, 
numerosas e variadas. Algumas delas talvez servissem para a tomada do 
hábito, antes da profissão religiosa. Seja como for, a partir do séc. VII, a 
tomada do hábito tornou-se um rito litúrgico. A maior de todas estas novi-
dades é a oração de origem desconhecida que vem no Missale Francorum 
c se rezava por ocasião da entrega do véu: Accipe puella pallium, quod 
perferas sine macula ante tribunal Domini nostri Jesu Christi, cui flectit 
omne genu caelestium et terrestrium et infernorum. A palavra pallium (véu) 
era comum à liturgia galicana e à moçárabe e equivalia a velamen. 
Até ao séc. IX, os textos litúrgicos referem-se unicamente à entrega 
do véu. Pelo menos, não há documentos seguros da entrega da coroa e do 
anel que vemos nomear a partir do séc. IX. E também nenhum texto men-
ciona a imposição das mãos, sobre a virgem, ao contrário da época prece-
dente. 
De R E N É M E T Z , La consécration cies vierges dam l'église franque, em Re-
vue des Sciences Religieuses, t. 31, Estrasburgo, 1957, pp. 105-121. 
ERASMO E SANTO INÁCIO DE LOIOLA 
Uma das frases pronunciadas por S. Inácio de Loiola e que melhor 
concretiza a sua maneira de ser e de agir é a seguinte: Façamos, primeira-
mente, da nossa parte, quanto pudermos, como se Deus nada houvesse de 
fazer; depois, ponhamos em Deus toda a nossa confiança, como se não ti-
véssemos feito coisa nenhuma. 
Estas palavras típicas, como poucas, da espiritualidade inaciana, di-
vulgaram-se extraordinariamente, foram recolhidas nos apontamentos de 
Ribadeneira, entraram nas biografias do santo biscainho e encontramo-las, 
igualmente, nas Sententiae selectae S. P. N. Ignatii (ao todo, 37) do The-
saurus Spiritualis, para uso da Companhia de Jesus (e não falamos doutras 
colecções). Gracián, com lapidaria sobriedade, redactou-a deste modo, no 
seu Oráculo manual: «hanse de procurar los médios humanos como si no 
hubiese divinos, y los divinos como si no hubiese humanos». E foi através 
de Gracián que a enérgica frase de Inácio de Loiola veio a influenciar 
Schopenhauer e Fichte. 
De há muitos os investigadores do pensamento e doutrina de S. Iná-
cio de Loiola começaram a estudar os contactos e possíveis relações entre 
o fundador da Companhia de Jesus, Erasmo e o movimento renascentista. 
Ora, a frase acima citada, de S.to Inácio de Loiola, coincide com outra dos 
Colloquia, de Erasmo. Vem assim traduzida na versão castelhana de qui-
nhentos: «Voyme al estúdio y bago con toda voluntad lo que aquel lugar 
demanda, e assi pido e imploro el ayuda de Cristo como si nuestras fuer-
ças sin su favor e ayuda ninguna cosa valiessen, e de tal manera trabajo, 
como si él ninguna oviese de ayudar sino al que bien e sabiamente traba-
jare». 
Tal coincidência ajunta um novo elemento de avaliação para a deba-
tida questão da presença de Erasmo em S.'" Inácio de Loiola. É certo que 
o fundador da Companhia de Jesus conhecia as obras do grande huma-
nista holandês e o mesmo acontecia nos meios intelectuais da Espanha de 
então. Por reminiscência, neste caso, e por reacção contra Erasmo, nou-
tras ocasiões, o certo é (pie estas duas figuras da Renascença se entrecru-
zam mais duma vez. Porém, no caso presente, dá-se uma diferença: a frase 
que transcrevemos nada tem de fundamental nem de sistemático, nos coló-
quios de Erasmo. Em S. Inácio de Loiola, pelo contrário, essas palavras 
constituem algo de fundamental e entram no travejamento da sua espiritua-
lidade. 
De P E D R O SAINZ Y R O D R Í G U E Z , San Ignacio de Loyola y Erasmo, em Mis-
celânea de Estúdios dedicados al Dr. Fernando Ortiz, Havana, 1956, 
pp. 1307-1315. 
OS JESUÍTAS PORTUGUESES E A IMPRENSA NA ÁSIA 
Foram os jesuítas que introduziram a imprensa em Goa, no Colégio 
de S. Paulo, assim como em Rachol, Vaipicota (perto de Cranganor), Puni-
tale e Ambalacata. Na fundação da imprensa de Goa, em 1556, interveio 
dum modo especial o irmão João Bustamante e dela saíram, conforme es-
creveu o Patriarca João Nunes Barreto, estas conclusões e outras cousas, 
preparando-se, igualmente, a impressão da doutrina cristã que fez meste 
Francisco. Já estava pronta, esta última, em 1557. Nas oficinas, trabalhava 
um irmão goès. mui hábil impressor. Desta forma, a imprensa em Goa co-
meçou a funcionar logo 46 anos depois da conquista da cidade. 
Dos prelos de Rachol, saíram livros em várias línguas, entre eles a 
segunda edição do Purana, do P.c Estêvão, S. J., e a Arte da língua concani, 
do mesmo autor. Foi isto no séc. XVII. 
Como a maioria das obras saídas, até então, vinham impressas em 
caracteres romanos, nem sempre a sua leitura era fácil para os naturais da 
Índia. Para obviar a tais dificuldades, o irmão João Gonçalves cortou, para 
a língua malayalam, os caracteres peculiares desse idioma em 1577. Assim 
nasceu a tipografia de Vaipicota, junto da fortaleza de Cranganor. Primei-
ramente, imprimiu-se ali um catecismo. Depois, foram aparecendo outras 
obras: uma exposição dos quatro evangelhos, as vidas dos apóstolos e dou-
tros santos, livros litúrgicos, um confessionário, etc. 
Quanto ao P.c João de Faria, fundiu, pela primeira vez, os caracteres 
da língua tamul, para a tipografia de Punicale. Nessa língua apareceu um 
Fios Sanctorum, tirado, em parte, do que escreveu Frei Diogo do Rosário, 
assim como outras obras religiosas. Quanto à imprensa de Ambalacata, 
devemos-lhe as obras em tamul de Roberto de Nobili, S. J., à volta de 1673, 
e o Vocabulário Tamúlico, do P.' Antão de Proença, em 1678. 
Podíamos falar ainda de obras impressas em caracteres caldeu, etc. 
Mas, passemos a Macau, onde a imprensa do colégio da Companhia de 
Jesus já funcionava em 1590. Foi neste ano que se compôs o De missione 
lagatorum japonensium... dialogus, pelo IV Duarte de Sande, e a Arte 
breve da língua japoa, do P." João Rodrigues, em 1620. 
Nas imprensas missionárias do Japão compunham-se livros em portu-
guês, latim e japonês, com tipos apropriados. O primeiro foi um Fios Sanc-
torum, impresso no colégio de Katsusa, em 1591. E nas várias tipografias 
foram aparecendo outras obras: a gramática do P." Manuel Alvares, com 
numerosas frases de autores clássicos japoneses e as conjugações na língua 
portuguesa, latina e japonesa; um dicionário trilingue, um vocabulário luso-
-nipónico, um manual de casos de consciência, livros de devoção e ascese, 
etc. 
De ANTÓNIO GARCIA, S. J., A propósito do TV centenário de Santo Inácio de 
Loiola e do IV centenário da imprensa cm Goa (1556-1956), em Bo-
letim Eclesiástico da Arquidiocese de Goa, t. 15. Goa, 1956, pp. 
105-115. 1 1 
NOSSA SENHORA NA HISTÓRIA DOS AÇORES 
Na carta de 18 de Setembro de 1460, em que doava à Ordem de 
Cristo as ilhas de S. Miguel e Santa Maria, declara o Infante D. Henrique 
cpie tomara tal resolução por fazer serviço a Deus e à minha Senhora Santa 
Maria. E institui, também, a obrigação de os vigários, priores ou capelães 
que estiverem em cada uma das ditas ilhas rezarem, todos os sábados, uma 
missa de Santa Maria. Disposição idêntica se encontra, igualmente, nas 
cartas em que o Infante faz doação do poder espiritual ou temporal sobre 
outras ilhas do arquipélago açoriano à Ordem de Cristo e a seu sobrinho 
D. Afonso V. 
Consagrou-se a Santa Maria a primeira igreja da ilha deste nome, 
Foi edificada por mandado do Infante ou, talvez, pelos primeiros colonos. 
A nordeste da mesma ilha, levantou-se a igreja de Nossa Senhora dos 
Anjos, no séc. XV. Tem um belo tríptico pintado em madeira, da segunda 
metade de quatrocentos ou princípios de quinhentos, da escola flamenga. 
Outra igreja de inegável antiguidade, talvez do primeiro cpiartel do séc. 
XVI, chama-se de Nossa Senhora da Conceição e fica no alto da Rocha, 
junto dum pequeno forte. Muitas outras igrejas há ou houve na ilha dê 
Santa Maria, consagradas à Virgem Maria, mais de 20, ao todo. 
Em S. Miguel, verifica-se o mesmo fenómeno: Nossa Senhora das 
Neves (já existente em 1526), Nossa Senhora dos Anjos, Nossa Senhora da 
Luz, Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora da Ajuda, Nossa Senhora 
das Candeias, Nossa Senhora aa Estrela, Nossa Senhora da Graça, Nossa 
Senhora da Piedade, Nossa Senhora Mãe de Deus, Nossa Senhora da As-
sunção, para nomearmos somente as igrejas quinhentistas (e mais de uma 
com a mesma invocação e do mesmo século). Uma delas, a da Mãe de 
Deus, na Vila da Povoação, data até do séc. XV, mas foi reedificada em 
1553. Através dos tempos, consagraram-se, nesta ilha, 141 templos à Vir-
gem Maria. 
O primeiro templo da Terceira foi dedicado não à Mãe de Deus mas 
a S.'° Ana. Mas antes de 1533, havia na Angra uma igreja de Nossa Senhora 
cia Conceição. Ainda existentes ou já desaparecidos, construíram-se, nesta 
ilha, 44 templos à Mãe de Deus: Nossa Senhora de Belém, Nossa Senhora 
do Pilar, Nossa Senhora da Pena, Nossa Senhora de Guadalupe, etc. 
A Graciosa conta 14 igrejas da Virgem Maria. A ilha de S. Jorge le-
vantou um templo a Nossa Senhora do Rosário, na freguesia do Topo, entre 
1470 e 1480. Através dos séculos, ergueram-se 16 igrejas da Virgem Maria, 
na ilha de S. Jorge. No Faial, 18, uma delas com o nome de Nossa Senhora 
das Angústias, do fim de quatrocentos. Nossa Senhora da Graça, na Praia 
do Almoxarife, foi saqueada e incendiada pelos ingleses, em 1597. E o 
mesmo aconteceu a Nossa Senhora da Luz, na freguesia dos Flamengos. 
A ilha do Pico foi igualmente devota da SS.""* Virgem e lá, como nas 
outras ilhas, as invocações recordam as do continente: Nossa Senhora da 
Ajuda, Nossa Senhora da Piedade, Nossa Senhora da Boa Hora, Nossa Se-
nhora das Dores, Nossa Senhora das Candeias, etc. 
A ilha das Flores consagrou o seu primeiro templo à Virgem Maria, 
nos começos de quinhentos. É a capelinha de Nossa Senhora do Rosário, 
no lugar das Lajens. E outros vieram depois: Nossa Senhora do Livra-
mento, Nossa Senhora do Pilar, etc. 
Deixemos as outras ilhas, observando, unicamente, que perto de 50 % 
dos templos açorianos pertencem à Mãe de Deus. Com os conventos suce-
dia o mesmo: Nossa Senhora da Esperança, Nossa Senhora do Carmo. 
Nossa Senhora da Glória, etc. 
De M A N U E L C . B A P T I S T A D E L I M A , Nossa Senhora na História Açoriana, em 
Atlântida, t. I, Angra do Heroísmo, 1957, pp. 144-155, 219-234. 
NOSSA SENHORA DE NAZARÉ NA AMAZÓNIA 
Ein toda a Amazónia, no Brasil, nenhuma outra invocação de Nossa 
Senhora inspira tanta devoção como a de Nossa Senhora de Nazaré. Nestas 
vastas regiões, a mais antiga imagem de Nossa Senhora de Nazaré venera-
-se em Vigia, no Pará, e a ela acorrem peregrinos de todas as partes. Há 
outro santuário do mesmo nome, em Boa Vista, também no Pará, à beira 
do rio Xingu. A povoação foi fundada por portugueses e foram estes que 
trouxeram a imagem consigo. Desde 1709 até à expulsão dos jesuítas, em 
1758, era um nunca acabar de romeiros, florescendo igualmente uma con-
fraria para espalhar a devoção da Senhora. Nunca faltavam esmolas, sobre-
tudo em géneros: rolos de tabaco, rapadura, farinha de mandioca e milho. 
Com a expulsão dos jesuítas, veio a ruína total, andando a imagem de 
família em família, pelas margens do rio Xingu, sempre cercada pela vene-
ração daqueles povos. 
O santuário mais importante de Nossa Senhora de Nazaré esta em 
Belém, no Pará, e a imagem teria sido descoberta numa floresta, junto do 
rio Utínga, na segunda metade de setecentos. Sabe-se agora que esta ima-
gem de Nossa Senhora de Nazaré nasceu nas oficinas do irmão Hans Xa-
vier Treyer, um escultor tirolês chegado a Belém no ano de 1703, e que 
trabalhou, depois, no colégio dos jesuítas. A ele pertencem muitas das ima-
gens das antigas missões, ao longo dos rios do norte do Brasil. Um Carlos 
Seidl, livreiro austríaco do séc. XIX, estabelecido em Belém, ordenou-se 
depois de enviuvar, e foi nomeado coadjutor deste santuário. Durante anos 
e anos, percorreu de canoa o vasto interior do Amazonas, pregando a de-
voção à Senhora de Nazaré. Todos os anos, organizava-se uma grande pro-
cissão, com um barco pintado de novo para oferecer à Senhora, cheio de 
flores e tripulado por cinquenta marujos. Comemorava o milagre dum nau-
frágio no grande rio Amazonas e mais de um escritor estrangeiro se refere 
a esta procissão cheia de pitoresco. 
De C A R L O S B O R R O M E U E B N E R , A Imagem cie Nossa Senhora cie Nazaré na 
Amazónia, em Revista Eclesiástica Brasileira, t. 17, Petrópolis, 1957, 
pp. 122-125. 
HISTÓRIA DA IGREJA CATÓLICA NOS ESTADOS UNIDOS 
Ao examinarmos o movimento bibliográfico europeu dos últimos tem-
pos, verificamos que ele se acha geograficamente polarizado em torno dos 
Estados Unidos e da Rússia. Infelizmente, pelo menos no que respeita aos 
Estados Unidos, o valor de tais livros é bastante discutível, pois quase todos 
se limitam a repetir um certo número de tópicos que andam longe de 
encerrar, em si, toda a dinâmica realidade norte-americana. 
Há excepções. Uma delas é a Geschichte cler katholischen Kirche in 
clen Vereinigten Staaten, do Prof. Ludwig Hertling, S. J. Esta História chi 
Igreja Católica nos Estados Unidos vem ajuntar-se dignamente à demais 
bibliografia sobre o mesmo tema — e não é extraordinariamente grande: 
sem esquecer a obra de John Gilmary Shea (ainda hoje fundamental e boa 
fonte de documentos), lembramos The Stonj of American Catholicism, de 
Theodore Maynard, aparecida em 1941, The Catholic Church in the Uni-
ted States, de Theodore Roemer, publicada em 1950, e American Catholi-
cism, de Mons. John Tracy Ellis, que veio a lume em 1956. Evidentemente, 
pomos de lado artigos (por exemplo, na Civiltà Cattolica), monografias, re-
portagens, etc. Uma destas obras secundárias, embora interessantes, foi 
traduzida para espanhol, em 1954: Vida católica en los Estados Unidos, 
por Richard Pattee. 
O núcleo primitivo dos Estados Unidos não era o mesmo de agora, 
nem geograficamente nem sob o ponto de vista religioso. Foram protes-
tantes os peregrinos do Mayflower. Protestantes, ainda, os primeiros colo-
nizadores da Virgínia, os pioneiros da fronteira e os pais da Constituição. 
Essa prioridade reflecte-se, hoje em dia, na situação geralmente mais ele-
vada dos protestantes, nos meios financeiros e sociais, sentindo-se a sua 
presença numa hostilidade surda contra o catolicismo, ainda vigorosa. 
Como a actual corrente católica (uns 20% da totalidade da população nor-
te-americana) vem sobretudo dos emigrantes mais tardios (irlandeses, ita-
lianos, polacos, alemães, etc.), durante muito tempo católico era, para os 
protestantes, equivalente a intruso e, mesmo, antiamericano. Felizmente, os 
católicos foram melhorando a sua posição e, embora pertençam predomi-
nantemente às massas proletárias, sabem reagir e afirmar o seu america-
nismo, tanto ou melhor do que os protestantes. 
Contudo, muito antes da chegada destas grandes correntes migrató-
rias, já os missionários espanhóis evangelizavam o sul dos Estados Unidos 
e os franceses as terras do norte, de modo que o catolicismo nada tem de 
adventício numa grande parte cio território que hoje constitui os Estados 
Unidos da América do Norte. 
De J E O R G E C H M I E L E W S K I , Historia de la Iglesia Católica en Estados Uni-
dos, em Estúdios Americanos, t. 12, Sevilha, 1956, pp. 241-247. 
OS MANUSCRITOS DO DESERTO DE JUDÁ 
Na primavera de 1947, duas crianças, que andavam atrás duma cabra, 
deram com uma gruta desconhecida, a pouco mais dum quilómetro das ruí-
nas de Qumrân. Um dos rapazitos atirou com uma pedra para dentro da 
gruta e ouviu o barulho de loiça quebrada. Entraram e deram com oito 
grandes jarros, todos vazios, menos um. Dentro dele, estavam três rolos de 
pergaminho, um grande e dois pequenos. Uma parte destes achados foi 
comprada pelo metropolita sírio de Jerusalém, Mar Atanásio Yeshoué Sa-
muel, e entregue à American School of Oriental Research. Outros achados 
posteriores foram parar às mãos de E. L. Sukenik, da Universidade Judaica 
de Jerusalém. 
Como escreveu o professor Albright, em 1948, trata-se, induhitàvel-
mente, da maior descoberta de manuscritos dos tempos modernos. 
Entretanto, os beduínos continuaram a oferecer manuscritos ao P.e 
de Vaux, da Escola Bíblica de Jerusalém. Chegou-se, enfim, à conclusão da 
existência de outras grutas com manuscritos, a uns dezoito quilómetros ao 
sul de Qumrân — as grutas de Murabbaat. Eram quatro, situadas num 
apertado córrego de duzentos metros de profundidade, a meia altura entre 
o cimo das encostas e o fundo da corrente. Quando, em Janeiro de 1952, 
M. Harding e o P.° de Vaux lá foram, acompanhados dalguns polícias, 
viram sair nada menos de trinta e quatro escavadores clandestinos, mas 
prenderam-nos e conseguiram identificá-los todos. A gruta maior tinha uns 
cinquenta metros de comprimento e uma largura que variava entre quatro 
e sete metros e meio. 
Os textos de Murabba'at não pertencem à mesma espécie dos de 
Qumrân. Contêm, de certo, alguns manuscritos bíblicos, mas a maioria 
trata de assuntos particulares e de questões administrativas. Tais docu-
mentos esclareceram o mistério duma habitação judia nesta região deserta 
e quase inacessível: era uma fortaleza comandada por Jeshua ben Gilgola, 
lugar-tenente de Bar Kokheda, chefe da revolução judia contra os roma-
nos. Daqui hostilizavam eles as legiões romanas, com guerrilhas e embos-
cadas. O clima seco salvou os documentos. 
Em Março de 1952, os beduínos descobriram uma segunda gruta, não 
longe da primeira de Qumrân, também ela com alguns documentos. De-
pois, apareceu outra. Depois, ainda outra (a quarta, neste sítio) por sinal 
a mais importante de todas, pode-se dizer que com uma biblioteca inteira. 
Mais grutas foram surgindo, algumas delas com cerâmica inscrita e frag-
mentos de manuscritos gregos. 
Em Julho de 1952, acharam-se uns manuscritos em Khirbet Mird e a 
Missão Arqueológica Belga, de Lovaina, realizou investigações suplemen-
tares do terreno, em princípios de 1953. 
Quantos manuscritos se encontraram até ao presente? Muitos e nada 
menos de dois mil fragmentos. Um dos factos reveladores da importância 
excepcional dos descobrimentos de Qumrân é o ter-se enchido, agora, um 
vazio de mais de mil anos, na tradição escrita do Antigo Testamento. Até 
1947, se exceptuarmos o papiro Nash-bis (pequeno troço litúrgico com os 
dez mandamentos e que se atribui aos começos do séc. I antes de Cristo), 
os eruditos dispunham somente de manuscritos do séc. X, depois de Cristo. 
De facto, foi o códice de Alepo, escrito nos princípios do séc. X e conser-
vado, até ao séc. XV, na sinagoga sefardita dessa cidade, que serviu de 
base à terceira edição crítica da Bíblia hebrea, sob a direcção do professor 
Khale. Além disso, dos manuscritos de Qumrân veio uma nova luz para 
iluminar o judaísmo de após o exílio e do cristianismo primitivo. 
De facto, graças a eles, temos agora a confirmação das notícias an-
tigas da existência de comunidades monásticas anteriores a Jesus Cristo 
(e delas falaram judeus, árabes e os primeiros cristãos). Desta forma, fica-
mos a conhecer a história religiosa do judaísmo, durante os dois séculos 
que antecederam o Cristianismo, e dos agrupamentos monásticos que então 
floresceram. Tais comunidades oferecem as características essenciais duma 
verdadeira ordem monástica, com os membros sujeitos a um superior e di-
versas práticas de vida comum. O noviciado durava dois anos e, ao entra-
rem definitivamente para a comunidade, faziam juramento de fidelidade. 
Havia castigos para os transgressores e o maior deles era a expulsão ou 
excomunhão. Um conselho de 15 membros (3 sacerdotes e 12 laicos) dirigia 
a sociedade, e os seus adeptos separavam-se voluntariamente do resto do 
povo, levando vida religiosa na solidão, numa entrega total e voluntária. 
Esperavam pela vinda do Messias e acreditavam que o fim do mundo es-
tava para breve. 
De A N G E L D E A R Í N O R M A Z A B A L , LOS manuscritos dei desierto de Juda, em 
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